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O presidente da Bepúbliea em 
exercício, Ulysses Guimarães, vê 
com simpatia a Idéia do mandato 
tampão para prefeitos e vereadores 
eleitos em novembro? que exerce­
riam o cargo por apenas dois anos. 
O autor da proposta, deputado Ar­
naldo liosa Prata (PMDB-MQ), saiu 
ontem do Palácio d© Planalto ga­
rantindo que Ulysses até já pediu, às 
lideranças partidárias que analisas­
sem o assunte. 

As eleições municipais foram o 
grande tema do segundo dia de 
Ulysses no exercício da Presidência, 
pelo menos entre prefeitos e parla­
mentares que o procuraram no Pia» 
naito. Mas nem todos t&íduaina & mes­
ma opinião de Rosa Pi&ta. Quatro 
prefeitos paulistas por ©ssempio, 
discordaram da emenda do deputa­
do mineiro e defenderam a prorro-
gação de seus mandatos. 

"Nenhum homem público acei­
taria ser eleito para governar ape­
nas por dois anos", argumentem Ma­

te Mous^a, de Santa Bosa do Vi to-
o, que contestou a proibição de 

reeleição dos atuais prefeitos. Da 
mesma forma que Geraldo Mari­

nheiro, de Batatais; Osvaldo dos 
Santos, de Bracena; e Walter Tinti, l 
de Araç&tuta, Moussa defende a j 
prorrogação dos mandatos para que ( 
possam administrar com as vanta- ' 
gens da reforma tributária que esta­
rá contida na futura Constituição, i 
Be não for possível a prorrogação, -
eles gaitariam que as novas regras 
passassem a valer já no próximo í 
mês . ' i 

OM prefeitos alegam ainda um \ 
outro Espeeto da eleição municipal í 
este ano: a união do PMDB. Se o j 
partido se desagregar, segundo des- í 
tacaram, haverá graves conseqüên- | 
clm era novembro. Nem os quatro 
prefeitos Bem o deputado Arnaldo 
Moraes, que também conversou 
com Ulysses Guimarães, souberam 
ââzei qual a opinião do presidente 
sobre o "mandato tampão",, Garan-
toam, no entanto, que Ulysses con­
sidera Irreversível a realização das 
eleições este ano. Mesmo porque só 
na Constituinte existem mais de 130 
parlamentares que pretendem dis­
putar es prefeituras de suas cidades 
e já estão com suas campanhas 
prontas» Q Dobby dos constituintes 
candidatos, segundo admitiram, se--
rá mais forte d© que qualquer emen­
da prorrogacionlsta. 

Semmã® Èewím WGímr de movo 

O Senado tentará hoje, nova­
mente, votar o projeto de regula­
mentação das eMçô&s m\nücàpais. 
A sessão de ontem foi obstruída até 
as 14 horas (meia Imm antes ao iní­
cio da sessão da Constituinte) e os 
senadores eonse^iiram apenas en­
cerrar o processo de CÜSCIMBÍO da 
matéria. O senador Áureo Mello 
(PMDB-AM) promete continuar a 
obstrução. 

A primeira reação concreta às 
manobras dos fiapos qpca queran 
adiar pa eleições íúl anunciada @a> 
tem pelo líder d© FSB, Jmaii Had-
rt»d /Ri). Na vêmm% * cwiou re­
querimento ao Tt&amu z&u^kíu^ 

Eleitoral (T8B) para que o órgão 
b a t e a regulamentação, das elei­
ções» O senador argumenta que até 
o momento o Congresso Haeional 
não editou lei regulando a matéria e 
que é "público e notório que tem 
düieuidade em fazê-lo". , 

Ha cessão de hoje o projeto en­
trará .em votação logo depois do 
"pinga-£ogo". Caso seja aprovado, 
serio votados 29 destaques, sendo 
IB do senador Áureo Mello, o mais 
interessado na obstrução e no adia» 
•rnento das eleições para 89. Esses 
destaques podem eompücar a vota­
ção, uwm o presideate do Senado, 
Humberto Lucena (FMDB-PB), Já 
garasatiu que, se necessário, eonvo-
e&rá «Dutra sessão para amanhã, 

tf* Meaçã© à 
Os.senadora dos estados nos 

quali^os governadores não apoia­
ram j^ubltestmesiie o mandato de 
cinco anos para títoMiv ™ BaMa, 
Pernambuco, Alagoas ©fite outros 
—, e que não se alinham aos que 
apOiann o Planalto, táttio reâgtalo 
no plenário contra a retaliarão pala­
ciana: há dias eles evitam a votação 
de 16 mensagens de índiesiçi© de 
embaixadores, feitas pelo pj^sidta-
te Sarney. - ••" • - - •:" 

Um dos prluüipaig arücBlacloires 
da obstm^âo no Senado é © u^m^km 

E°eíiffie©<çffli(0> acsãna 
da oposição, Bacelar espera que 
Sarney submeta ao Senado contm-
tos de empréstimos externos do go­
verno da Bahia e de outros estados 
cujos governadores não sâo aünha-
düs com o Planalto. - • -

Ho entanto» se hoje comparece-
mni mais de 48 senadores no plená­
rio, a obstrução poderá ter um fim. 
O Mder do PMDB no Senado, Fer­
nando Kemigu© ÜWCÚOBO, acredita 
qwB ainda p&la maníai começará a 
votação daa iíidieações dos novos 
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